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RESUMO

Diante da realidade do mercado competitivo, a informação e o conhecimento tornaram-se essenciais para a sobrevivência de uma organização. A gestão de ideias se tornou um recurso estratégico importante para uma organização se destacar e possuir vantagem competitiva. O desafio, no entanto, é a dificuldade do gerenciamento de ideias, pois sem este, muitas vezes existe a perda de uma oportunidade de melhoria ou inovação. A gestão de ideias permite capturar e gerenciar as sugestões apresentadas pelos colaboradores, proporcionando a inovação dentro da organização. Desta forma, este trabalho se propõe a analisar algumas ferramentas existentes no mercado e propor a análise para um futuro desenvolvimento de uma ferramenta que auxilie na gestão de ideias em empresas.
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 MOTIVAÇÃO

	Na atualidade, o conhecimento é uma grande vantagem competitiva dentro das empresas (NONAKA; TAKEUCHI, 2009). Muito tem-se falado sobre a importância da gestão do conhecimento dentro de uma organização, as empresas continuam buscando um modo de documentar e compartilhar o conhecimento adquirido. A gestão do conhecimento é um conjunto que visa trabalhar a cultura e a comunicação organizacional, de modo que possa converter o conhecimento tácito em explícito, difundindo em novos conhecimentos (CHOO, 2006). 
	Além do conhecimento, uma importante parte do sistema inovador dentro das organizações é gerado através da gestão de ideias. Uma ideia pode ser definida como uma forma de contextualizar um objeto da mente, ela pode ser um conceito ou pensamento que quando se transforma em algo concreto, pode gerar uma invenção (BARBIERI, 2009). É importante o incentivo e a participação dos colaboradores das organizações dentro da gestão de ideias. Uma ideia pode ser captada através de opiniões, conhecimento, ponto de vista ou qualquer modo de apresentar a concepção de algo (BARBIERI; ÁLVARES; CAJAZEIRA, 2009). 
             O modo de retenção das ideias nas empresas varia desde uma caixa de sugestões até um sistema de gestão, mas que, em geral, não existe um controle capaz de adequar, aproveitar e realizar o feedback das ideias (ROCHA, 2009). Experiências revelam que os colaboradores deixam de contribuir na geração de ideias por conta da rotina de trabalho, do não recebimento de feedbacks ou por desconhecerem os objetivos das organizações em que trabalham (RODRIGUES; SILVA, 2008).
	Tanto a gestão do conhecimento como a gestão de ideias são fundamentais dentro de uma organização que visa se destacar no mercado. É importante que as empresas consigam fundir o conhecimento gerado junto as ideias e atividades produtivas, e para que isso ocorra, o compartilhamento de conhecimento se torna essencial para que o objetivo seja alcançado. Uma empresa inovadora se baseia na capacidade de integrar novos conhecimentos com o conhecimento existente e compartilhá-lo na organização (BELLAVISTA; SANZ, 2009).
	O problema encontrado é a limitação de acesso ao conhecimento e informações. O conhecimento tácito adquirido nas práticas de pesquisa, desenvolvimento e produção não são facilmente transferíveis, e acabam sendo fixados em pessoas, organizações e locais específicos. Somente as empresas que conseguem reter esse conhecimento possuem a capacidade de inovar (LEMOS, 1999). Focando nesse problema, as empresas devem estar centradas em um modo de gerenciar o conhecimento afim de beneficiar a produção e utilização de todos os recursos (NONAKA; TOYAMA;  KONNO, 2002).
           O processo de inovação de uma organização depende, em geral, que alguém proponha uma ideia sobre um produto ou um serviço para capitalizar essa oportunidade e assim gerar um diferencial competitivo, partindo de uma grande quantidade de ideias que, depois de criadas, avaliadas, selecionadas e aperfeiçoadas, se transformam em poucas a fim de serem comercializadas e gerar valor (ROCHA, 2009). Pode-se afirmar também que uma ideia está associada a solução inicial para um determinado problema existente (BOEDDRICH, 2004).
            A gestão de ideias deve captar sugestões de todos os colaboradores da organização, independentemente de sua área de atuação, pois deve contemplar as distintas visões existentes dentro do ambiente da empresa. Se bem gerenciado e com a participação de todos, o sistema pode promover melhorias e, sobretudo, um sistemático processo de inovação (BARBIERI, 2009).
	Para que a gestão de ideias ocorra de forma produtiva nas organizações, torna-se necessário o uso de uma ferramenta que seja capaz de incentivar a geração e a retenção das sugestões, de forma que possa coletar, selecionar e avaliar as ideias propostas pelos colaboradores (POSKELA et al., 2008). 
	A chegada da Web 2.0 revolucionou as ferramentas de um modo que a utilização da rede se tornou mais eficiente para a produção e a disseminação das informações. O compartilhamento da informação com rapidez e alta escala acrescentou para as organizações uma vantagem competitiva, facilitando a distribuição de inteligência coletiva (O’REILLY, 2007).	Algumas ferramentas seguiram esse processo de plataforma online, como o Ideias 10, que foi estruturada para receber, avaliar e dar um feedback para cada ideia postada, com funcionalidades de compartilhamento que permitem a interação entre os participantes, sugerindo também recompensas às melhores ideias (KHALIL, 2013). 
	Existem também alguns modelos, como mapas e diagramas de estrutura do conhecimento, que têm sido implementados por diversas ferramentas, algumas incluindo repositórios de conhecimento, sistemas de apoio a decisão baseados em casos, softwares de workgroup como suporte a redes de competência, softwares de modelagem de processos ou até mesmo sistemas especialistas e redes neurais (CARVALHO; FERREIRA, 2000).
            Um sistema de coleta de ideias tem uma estrutura básica. À medida que os funcionários pensam ou encontram soluções para os problemas de trabalho, eles escrevem e apresentam suas sugestões. A implementação dessas ideias pode tornar o trabalho mais fácil, seguro e eficiente, reduzem os erros e os custos, melhoram o atendimento e tornam mais satisfeitos os clientes (ROHMANN, 2000). A empresa deve dar suporte à inserção de ideias. Esse suporte poderá ser uma ferramenta, acessível a todos, em que serão depositadas as propostas (VAN DIJK; VAN DEN ENDE, 2002).
             Um aspecto fundamental durante a gestão de ideias é a utilização de ferramentas para apoiar e monitorar todo o processo. Ou seja, não basta unicamente criar ações para gerar ideias, torna-se necessário realizar o acompanhamento destas. Tal acompanhamento, desde a geração, captação, avaliação e seleção de ideias são, muitas vezes, não realizados, resultando no não aproveitamento de muitas ideias que acabam sendo abandonadas ou perdidas durante o processo (BARCZAK et al., 2009). Neste sentido, o monitoramento das ideias deve estar presente durante o processo, uma vez que as ideias podem estar sempre surgindo (HÜSIG; KOHN, 2009).



OBJETIVOS

Objetivo geral
	O objetivo geral deste trabalho é desenvolver a análise para um sistema de gestão de ideias.

Objetivos específicos
· Estudar sobre a gestão de ideias.
· Verificar como é realizada a recepção, análise, feedback e armazenamento de novas ideias nas empresas.
· Analisar as ferramentas de gestão de ideias existentes no mercado ou em projetos acadêmicos.
· Propor uma ferramenta a ser desenvolvida para a gestão de ideias nas empresas.




METODOLOGIA

	A Figura 1 apresenta um resumo da metodologia que seguirá este trabalho, caracterizando os atributos pertinentes a esta pesquisa em vermelho.
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Figura 1 - Classificação da pesquisa (adaptado de BEZ, 2011)
 Caracteriza-se o trabalho como de natureza aplicada, pois visa a análise e a proposta do desenvolvimento de uma ferramenta que pode solucionar problemas concretos encontrados nas organizações quando se trata de gestão de ideias.
A forma de abordagem será qualitativa, pois através da análise de especialistas buscar-se-á uma ampla compreensão de como a gestão de ideias se manifesta nas atividades, procedimentos e interações diárias das organizações. Além disso, a medida em que a análise ocorrer, deverá ser validada junto a especialistas da área.
Os objetivos deste trabalho podem caracteriza-lo como uma pesquisa do tipo exploratória, pois foca no estudo de determinada área de ação, suas premissas e necessidades para que, a partir disso, possa ser desenvolvida a análise de uma ferramenta que seja capaz de auxiliar na gestão de ideias.
Quanto aos procedimentos técnicos, considera-se o trabalho como bibliográfico e experimental. O procedimento bibliográfico será realizado através de pesquisas em trabalhos acadêmicos, artigos, publicações e manuais referente a gestão de ideias, formas de captura, gerenciamento, feedback e armazenamento de ideias, bem como engenharia de software. O levantamento bibliográfico servirá como base para a definição da proposta de ferramenta que possa auxiliar no processo de obter, armazenar, tratar, comunicar e disponibilizar as novas ideias na organização.
Caracteriza-se como experimental, sendo realizada a análise e proposto o desenvolvimento de uma ferramenta que visa solucionar um problema prático específico, observando como a tecnologia facilita o gerenciamento de ideias e o suporte que prestará para a gestão de ideias como gerador de inovação organizacional. 


CRONOGRAMA

Trabalho de Conclusão I 

	Etapa 
	Meses

	
	Ago
	Set
	Out
	Nov

	Escrita do anteprojeto.
	
	
	
	

	Revisão do anteprojeto.
	
	
	
	

	Entrega do anteprojeto.
	
	
	
	

	Estudo de gestão do conhecimento e gestão de ideias.
	
	
	
	

	Análise de ferramentas de gestão de ideias no mercado ou em projetos academicos.
	
	
	
	

	Redação do TCC I
	
	
	
	

	Revisão do TCC I.
	
	
	
	

	Entrega do TCC I.
	
	
	
	




Trabalho de Conclusão II 

	Etapa 
	Meses

	
	Mar
	Abr
	Mai
	Jun

	Selecionar características nas ferramentas analisadas.
	
	
	
	

	Desenvolver a análise do sistema
	
	
	
	

	Definição dos requisitos funcionais e não-funcionais.
	
	
	
	

	Desenvolvimento dos diagramas.
	
	
	
	

	Projeto de interface.
	
	
	
	

	Redação do TCC II.
	
	
	
	

	Revisão do TCC II.
	
	
	
	

	Entrega do TCC II.
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